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  Para início de conversa


  A hora da refeição é um dos momentos do dia mais importantes. A ação de sentar-se à mesa para compartilhar do mesmo alimento, além de revitalizar as forças físicas, possui também uma carga simbólica que permite ao ser humano transcender a si mesmo e estabelecer comunhão com o outro. A convivialidade enriquece as relações, elimina barreiras, extirpa o preconceito e aproxima quem dela participa.


  Com sua prédica e, principalmente, com a prática de sentar-se à mesa com todos que se aproximavam, Jesus foi trazendo à luz a face de Deus Pai e o sonho dele para a humanidade: que todos vivam sob o seu domínio.


  No Reino por ele estabelecido, os valores: solidariedade, fraternidade e igualdade são as bases primárias. O único decreto por ele promulgado é o de que todos devem amar uns aos outros. As relações devem ter como fio condutor este decreto. A lei aí vigente é a vivência do amor.


  Esta proposta foi, sem sombra de dúvidas, inovadora. É sabido que todo o povo judeu esperava pela instauração do Reino de Deus, porém, não desta maneira.


  Jesus, sentando-se à mesa e permitindo que os miseráveis, pecadores excluídos pela Lei entrassem em comunhão com ele, confere à expectativa da vinda do Reino de Deus um sentido totalmente novo. Para ele, o domínio de Deus não acontecerá pela rígida vivência da Lei, e nem, tampouco, pelo uso de armas. Ele acontece no aqui e agora da história, na medida em que os seres humanos se permitem conviver, comer juntos, viver a comensalidade, partir e repartir o pão, criar vínculo, estabelecer comunhão.


  Falar sobre a importância da comensalidade a partir da prática e da prédica de Jesus é oferecer pistas de como restabelecer as relações humanas em uma sociedade marcada pela desigualdade social, pelo egoísmo e individualismo. É uma oportunidade ímpar de revitalizar e trazer à luz os valores que de fato edificam e humanizam o ser humano como: fraternidade, solidariedade, cumplicidade, partilha, interação.


  O banquete na literatura bíblica


  O banquete para os seres humanos não é apenas o momento no qual se consome alimento para manter o corpo com vida. Não é uma reunião simplesmente para matar a fome. Ele é revestido de conotações simbólicas. Esse é um dado pertinente quando se aborda o assunto sobre o banquete no judaísmo.


  Para os judeus, sentar-se à mesa é motivo de celebração, de festa, de liturgia, de estabelecer aliança, de entrar em comunhão. A mesa para eles passa a ser o lugar de comunhão e bênção. Segundo o exegeta Leonhard Goppelt (1976, p. 152) a “bênção da mesa reúne os que partilham o mesmo pão, em uma comunhão de mesa, que é símbolo de comunhão profunda”.


  Dentre os poucos relatos sobre o banquete encontrados na literatura do Primeiro Testamento destaca-se o banquete da Páscoa (Ex 12,1-14), o Pessach, que, celebrado religiosamente a cada ano, recorda ao povo judeu a libertação dos seus antepassados da escravidão do Egito. Rico em detalhes e altamente simbólico este banquete consegue remeter, aos que o celebram, a memória agradecida de um povo que se viu libertado e amparado por Iahweh.
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